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 EDITORIAL

Prezados colegas e mem-
bros do Conselho Regional de
Odontologia do Estado do Rio
de Janeiro,

É com grande estima que me
dirijo a vocês, através deste edi-
torial, para refletir sobre o esta-
do atual e o futuro promissor da
nossa profissão. A odontologia,
uma área da saúde fundamental,
tem se mostrado repleta de pos-
sibilidades e oportunidades,
desdobrando-se em várias espe-
cializações e campos de atuação
que vão muito além do consul-
tório. No Brasil, contamos com
cerca de 400 mil cirurgiões-den-
tistas habilitados e formados, um
número que nos posiciona como
uma das maiores forças laborais
na área da saúde bucal em todo
o mundo. Esta vasta comunida-

Outair Bastazini Filho

Presidente do CRO-RJ

Odontologia, uma Profissão com
Possibilidades e Oportunidades

de profissional é um testemunho
do potencial e da vitalidade da
odontologia brasileira.

No entanto, esta imensa
quantidade de profissionais
também nos apresenta desafios
significativos. A distribuição ge-
ográfica desigual dos cirurgiões-
dentistas, a concorrência profis-
sional e a necessidade de atuali-
zação constante são questões
que demandam nossa atenção e
ação. Além disso, o avanço tec-
nológico e a evolução nas práti-
cas de saúde bucal exigem do
profissional uma capacitação
contínua, para que possa ofere-
cer tratamentos cada vez mais
eficazes e menos invasivos aos
pacientes.

Diante desses desafios, é im-
perativo que, como conselho,
busquemos estratégias para
fortalecer nossa profissão,
promovendo a educação conti-
nuada, o desenvolvimento pro-
fissional e a pesquisa. Além
disso, é essencial que trabalhe-
mos juntos para garantir que
todos os cidadãos tenham aces-
so a serviços odontológicos de
qualidade, independentemen-
te de sua localização ou condi-
ção socioeconômica.

Para melhor compreender as
necessidades dos profissionais

de odontologia e da população
que atendemos, temos a inten-
ção de realizar um censo no es-
tado do Rio de Janeiro. Este cen-
so nos permitirá obter dados
precisos sobre a distribuição
dos profissionais, as áreas de
maior demanda por serviços
odontológicos e as principais la-
cunas em nossa oferta de cuida-
dos. Com essas informações em
mãos, poderemos traçar estraté-
gias mais eficazes para o desen-
volvimento da odontologia no
estado, promovendo uma distri-
buição mais equitativa dos pro-
fissionais e melhorando o aces-
so aos serviços de saúde bucal.

Este é um momento de grande
importância para a odontologia
no estado do Rio de Janeiro e no
Brasil. Com comprometimento,
colaboração e foco em nossa mis-
são de promover a saúde bucal,
podemos superar os desafios que
se apresentam e aproveitar as
inúmeras oportunidades para o
crescimento e desenvolvimento
da nossa profissão.

Conto com o apoio e a parti-
cipação de todos para que jun-
tos possamos avançar nessa
jornada, fortalecendo ainda
mais a odontologia e garantin-
do o bem-estar da população
que servimos.
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 PRESTAÇÃO DE CONTAS

Prestação de contas do ano de
2023 é aprovada por unanimidade

Aconteceu no dia 29 de fevereiro de 2024, na
subsede da Barra da Tijuca, a Assembleia Geral
Ordinária para apresentação e aprovação das
contas do Conselho Regional de Odontologia do
Rio de Janeiro referentes ao exercício de 2023.
Estiveram presentes diversos cirurgiões-dentis-
tas, a Diretoria do CRO-RJ, a Controladora Ales-
sandra de Menezes de Miranda Santos e o Conta-
dor José Ricardo de Amorim, dentre outros.

A reunião iniciou às 12:30 com apresentação
do Presidente Outair Bastazini Filho que fez uma
exposição de sua gestão e um
cronograma de eventos reali-
zados pelo CRO-RJ durante o
ano de 2023. Logo após a fala
do Presidente, o Contador e a
Controladora expuseram os
números do ano passado, ex-
traídos de demonstrativos fi-
nanceiros e contábeis através
de gráficos, planilhas e proje-
ções em Power point.

O Contador inicialmente abordou a legalidade
da apresentação das contas prevista no artigo 70
da Constituição Federal. Logo após, foram apre-
sentadas as receitas recebidas e as despesas pa-
gas, ambas por suas respectivas categorias. Nessa
ocasião, foi demonstrado uma geração líquida de
caixa de R$ 1.696.274,00 (um milhão, seiscentos e
noventa e seis mil e duzentos e setenta e quatro
reais) evidenciada no Fluxo de Caixa.

Posteriormente, foi exposto o acréscimo nas
disponibilidades de 2022 para 2023 de 34%. Den-
tre as diversas informações apresentadas, foi evi-
denciado que a receita de 2023 foi quase o dobro
quando comparadas com 2020. Por fim, eviden-
ciou-se um aumento na receita de dívida ativa em
2023, fruto das ações de cobranças realizadas
pelo setor responsável. Verificou-se, portanto,
que 39% das receitas de 2023, foram oriundas de
dívidas ativas.

Finalizado a apresentação, a plenária aprovou
por unanimidade as contas de 2023.
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A cerimônia de posse da nova gestão do Conselho
Regional de Odontologia do Rio de Janeiro para o bi-
ênio 2024/2025 ocorreu em uma sessão solene realiza-
da em 18 de janeiro de 2024, na Barra da Tijuca. O
evento foi marcado pela apresentação da nova plená-
ria da Autarquia e contou com a presença de autori-
dades importantes, as quais foram devidamente agra-
decidas pelo CRO-RJ.

A mesa solene foi composta pelos seguintes mem-
bros:
Dr. Rogério Adib, presidente do Conselho Regional
de Odontologia de São Paulo;
Camilo Carvalho, presidente do Conselho Regional
de Farmácia do Rio de Janeiro;
Outair Bastazini Filho, presidente do Conselho Regi-
onal de Odontologia do Rio de Janeiro;
Nilton Caldeira, vice-prefeito do município do Rio de
Janeiro;
Dr. Paulo Murilo Fontoura, presidente da ABO-Nacional;
Rafael Aloísio Freitas, vereador do município do Rio
de Janeiro.

Após a execução do hino nacional brasileiro, o
Gestor Setorial, Ricardo Petereit, foi convidado a fa-

 POSSE NOVA GESTÃO CRO-RJ 2024/2025

Nova direção do CRO-RJ toma 

zer a leitura do termo de posse da nova diretoria da
Autarquia. Em seguida, cada conselheiro foi chama-
do para assinar o termo, oficializando a posse da nova
diretoria. Após a última assinatura, todos posaram
para uma foto oficial.

A cerimonialista Kyane Cunha então cedeu a pa-
lavra à mesa solene, começando pelo presidente do
CROSP, Dr. Rogério Adib, seguido pelo presidente do
CRF-RJ, Camilo Carvalho, e pelo vice-prefeito do
município do Rio de Janeiro, Nilton Caldeira, que pa-
rabenizaram a nova direção do CRO-RJ. O presiden-
te da ABO-Nacional, Paulo Murilo da Fontoura, de-
sejou sucesso à plenária da autarquia. O vereador
Rafael Aloísio Freitas também parabenizou a dire-
ção e se mostrou disponível para colaborar em pro-
jetos futuros.

Encerrando o evento, o presidente do Conselho
Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, Outair
Bastazini Filho, agradeceu as palavras da mesa e aos
conselheiros pela confiança depositada nele para li-
derar o CRO-RJ. Ele destacou as conquistas da Au-
tarquia durante sua gestão, reiterando o compromis-
so de valorizar cada vez mais a odontologia.
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posse para o biênio 2024/2025
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 AÇÕES CRO-RJ

No dia 12 de janeiro de 2024, o Presidente do CRO-
RJ, Outair Bastazini Filho, e o Conselheiro Efetivo,
Marcelo Couto, acompanharam a cerimônia de pas-
sagem de comando da Odontoclínica de Aeronáuti-
ca Santos-Dumont (OASD).

A solenidade foi marcada pela passagem de co-
mando da Coronel Dentista Simone Alparone à Coro-
nel Dentista Maria Claudia Brandão de Souza, tendo

como novo Chefe da Divisão Técnica o Tenente-Co-
ronel Dentista Luiz Fernando Passos. Vale destacar
que a Coronel Maria Claudia é filha do ex-Diretor de
Saúde da Aeronáutica (DIRSA), Major Brigadeiro
Médico R1 José Brandão de Souza Filho (20/12/1995
– 15/04/1999).

A passagem de comando ocorreu no Pátio do
Complexo Santos-Dumont, no Centro.

O CRO-RJ, representado pelo Presidente Ou-
tair Bastazini Filho, juntamente com o Conselhei-
ro Marcelo Couto e o Coordenador do CRO-RJ no
interior, Sebastião Espíndola, participou da ceri-
mônia de passagem de comando da Odontoclí-

nica Central da Marinha (OCM), realizada no dia
31 de janeiro de 2024.

Durante o evento, a Capitão de Mar e Guerra Irma
Cunha Matos passou o comando para a também
Capitão de Mar e Guerra Adriana Costa Rezende.

CRO-RJ participa de passagem de comando na OCM

Representantes do CRO-RJ compareceram na passagem de comando da OASD
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O Presidente do CRO-RJ, Outair Bastazini Filho, e o Co-
ordenador do CRO-RJ no interior, Sebastião Espíndola, reu-
niram-se com representantes das Forças Armadas e Auxili-
ares para definir pontos importantes do 2º Simpósio de
Odontologia Digital das Forças Armadas e Auxiliares.

A reunião aconteceu no dia primeiro de fevereiro,
na sede da Autarquia, e teve a presença das seguintes
autoridades:
• o Capitão da Polícia Militar, cirurgião-dentista, Felipe Melo;
• o Major do Hospital de Força Aérea do Galeão, cirur-
gião-dentista, Daniel de Almeida;

• a Capitão de Fragata da OCM, cirurgiã-dentista, Silva-
na Pizzini Montenegro;
• o Capitão da OCEX, cirurgião-dentista, Gustavo Wan-
derley Lopes de Azevedo;
• o Tenente-Coronel da OASD, cirurgião-dentista, Luiz
Fernando Passos;
• o Tenente-Coronel do CBMERJ, cirurgião-dentista,
Salgueirinho;
• o Diretor da Odontoclinica Central do Exército (OCEx), Coro-
nel, cirurgião-dentista, Edegart Luiz Gonçalves Pereira.

No dia 31 de janeiro, o Hospital São Vicente de Paulo
(HSVP) recebeu a visita do presidente do Conselho Regional
de Odontologia (CRO), Dr. Outair Bastazini Filho. O HSVP é
pioneiro na implementação de rotinas de cuidados odonto-
lógicos em unidades críticas hospitalares. Durante sua visi-
ta, o Dr. Outair Filho teve a oportunidade de conhecer as
instalações do hospital, incluindo as unidades fechadas e o
ambulatório, onde pôde observar de perto o compromisso
da instituição com a excelência técnica e a segurança do
paciente.

 Acompanhando o presidente, estavam o Conselheiro
Efetivo Marcelo Couto, os membros da comissão de OH do
CRO-RJ, os quais foram recebidos pela Dra. Karina Tenan,
Diretora Técnica do HSVP, Irmã Ercília Bendini, mem-
bro do Conselho Executivo, Dr. Guilherme Aguiar, Che-
fe das Unidades Críticas, Dr. Pylyp Nakonechnyj, Chefe
da Buco Maxilo Facial, Dra. Aline Rodrigues, Coordena-
dora da Odontologia, Dra. Isabella Albuquerque, Coor-
denadora do SCIH, Flavio Dias, Gerente de Enferma-
gem, e Íris Ogando, membro da equipe de Odontolo-
gia.

 O Serviço de Odontologia Hospitalar do HSVP teve
início em janeiro de 2020 como projeto piloto e supe-
rou os desafios impostos pela pandemia, alcançando
mais de 25 mil pacientes atendidos até o momento.
Além disso, o hospital conta há 44 anos com o serviço

de Buco Maxilo Facial, chefiado pelo Dr. Pylyp Nakonechnyj,
que é referência em Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial. O HSVP é
amplamente reconhecido como referência em qualidade e
segurança assistencial, destacando a promoção da saúde
bucal como parte essencial de sua abordagem integral de
cuidados.

Este encontro entre o HSVP e o CRO-RJ reforça o com-
promisso mútuo com o avanço da Odontologia Hospitalar,
promovendo melhores padrões de cuidados de saúde e ele-
vando a qualidade de vida dos pacientes atendidos.

Em reunião com Forças Armadas e Auxiliares, CRO-RJ alinha 2º Simpósio de Odontologia Digital

HSVP recebe visita do presidente do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro
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 CIOSP

Durante o Congresso Internacional de
Odontologia de São Paulo, o Plenário do Con-
selho Regional de Odontologia do Rio de Ja-
neiro se reuniu com o intuito de discutir as ne-
cessidades da saúde bucal no estado do Rio de
Janeiro, abordando aspectos políticos, educa-
cionais e de outros âmbitos relevantes.

Ainda sobre o primeiro dia do Congresso In-
ternacional de Odonto-
logia de São Paulo (CI-
OSP), o Presidente do
CRO-RJ, Outair Bastazini
Filho, subiu no palco da
Arena CFO para apre-
sentar uma palestra so-
bre o Piso Salarial na
Odontologia, onde abor-
dou as ações que envol-
vem o judiciário, o legis-
lativo e o executivo.

Em outro momento

CRO-RJ marca presença no
Congresso Internacional de
Odontologia de São Paulo

da 41ª edição do Congresso Internacional de
Odontologia de São Paulo (CIOSP), o Presiden-
te do Conselho Regional de Odontologia do
Rio de Janeiro, Outair Bastazini Filho, acom-
panhado pelo Conselheiro Efetivo Felipe Melo
e pelo ex-Presidente do CRO-RJ, Altair Andra-
de, realizaram uma importante reunião com a
diretoria do Conselho Federal de Odontolo-

gia. Estavam
presentes o
Presidente Juli-
ano do Vale, o
Vice-Presiden-
te Raimundo
Nazareno, o
Secretário-Ge-
ral Claudio
Miyake e o Te-
soureiro Luiz
Evaristo.



O Presidente do Conselho Regional de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro (CRO-RJ), Outair Bastazini Filho,
acompanhado pelo Conselheiro Felipe Melo, pelo Ges-
tor Setorial Ricardo Petereit e pelo Coordenador do
CRO-RJ no Interior, Sebastião Espíndola, esteve em São
Paulo para verificar o estado atual da Odontologia Di-
gital do Hospital Militar de Área de São Paulo (HMASP)
e, em forma de reconhecimento pelos serviços presta-
dos à Odontologia, o Diretor do HMASP, General de

 CRO-RJ REALIZA AÇÕES EM SÃO PAULO

O Presidente do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, Outair
Bastazini Filho, vai a São Paulo para verificar o estado atual da Odontologia

Digital e se reunir com autoridades da empresa Dentsply Sirona

Brigada Médico Antonio Carlos Pereira Leal, recebeu uma
placa das mãos do Presidente Dr. Outair Bastazini Filho.

Na parte da tarde, o CRO-RJ conduziu uma reunião
com representantes da empresa Dentsply Sirona para
discutir os detalhes do 2º Simpósio de Odontologia
Digital e outros projetos em desenvolvimento. O en-
contro teve lugar em uma das filiais da empresa, e o
Presidente aproveitou para fazer uma visita às instala-
ções após a reunião.
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 COMISSÃO DE ODONTOLOGIA DO TRABALHO

CRO-RJ lança Comissão de
Odontologia do Trabalho

Com o intuito de incentivar e fortalecer a atuação
do cirurgião-dentista na Equipe de Saúde do Traba-
lhador das organizações públicas e privadas, o CRO-
RJ apresenta a Comissão de Odontologia do Traba-
lho sob a Coordenação da Drª Aretuza Lattanzi com
os membros Rafael Cidade e Marcelo Lacerda, todos
especialistas na área.

Reconhecida desde 2012 pelo Conselho Federal
de Odontologia, a Especialidade da Odontologia do
Trabalho abre espaço de um novo campo de atua-
ção para o cirurgião-dentista, uma vez que a preo-
cupação com a saúde dos trabalhadores veio cres-
cendo com o decorrer dos anos. Embora a importân-
cia da saúde do trabalhador já tenha sido mencio-
nada no Art. 7º da Constituição da República Fede-
rativa do Brasil de 1988 e no art. 6º, I, "c" e art. 13, VI.
da Lei Nº8080, de 19 de setembro de 1990.

A responsabilidade social com a saúde e a segu-
rança do trabalhador tem crescido exponencialmen-
te e se tornado temas de grande relevância dentro
das organizações. Portanto, é o momento oportuno
de mostrar que a Odontologia do Trabalho é essen-
cial nesse processo na promoção da saúde bucal, no
bem-estar e na
qualidade de vida
do trabalhador.

 “O Relatório da
I Conferência Naci-
onal de Saúde Bu-
cal, que aconteceu
em 1986 durante a
8º Conferência Na-
cional de Saúde,
também vai de en-
contro com os prin-
cípios e diretrizes
da Odontologia do
Trabalho, uma vez
que elucida que a
saúde bucal como
parte integrante e
inseparável da

saúde geral do indivíduo em seu conceito mais abran-
gente. Além disso, os exames clínicos bucais periódi-
cos monitoram a saúde do trabalhador e sinalizam
dados concretos para uma melhor gestão das orga-
nizações.” – aborda Drª Aretuza Lattanzi.

“A Odontologia do Trabalho desempenha um pa-
pel crucial na equipe de saúde do trabalhador, con-
tribuindo significativamente para a promoção da
saúde bucal e, consequentemente, para o bem-estar
geral dos profissionais.” - ressalta Drº Rafael Cidade.

“Existem doenças relacionadas ao trabalho que
podem afetar a saúde bucal. Assim, programas de
prevenção e promoção de saúde devem ser implan-
tados para um ambiente de trabalho saudável com
temas sobre como gerenciar o estresse, adoção de
práticas de higiene bucal adequadas e conscientiza-
ção sobre os riscos associados a certos comporta-
mentos no local de trabalho. O incentivo ao uso de
equipamentos de proteção individual também de-
vem ser abordados.” – aponta Drº Marcelo Lacerda.

“O ser humano é todo integrado e o ambiente onde
ele convive impacta expressivamente na sua saúde.
Existem condições sistêmicas e ecológicas que po-

dem afetar a saúde
bucal, portanto, a
especialidade da
Odontologia do
Trabalho se faz ne-
cessária na equipe
de Saúde do Traba-
lhador. O Estado do
Rio de Janeiro pos-
sui 330 especialis-
tas na área inscritos
no CRO-RJ, e um
dos objetivos da
Comissão é apoiá-
los” – destaca Drª
Aretuza Lattanzi,
idealizadora da Co-
missão na nova
Gestão do CRO-RJ.



Janeiro/Fevereiro de 2024 13
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

Por Michele Barillo G. Verbicário e Andréa Moreira Peres

O medo é um sentimento que exerce um estímulo de
proteção no ser humano. Sentimos medo para nos preser-
varmos de situações que colocam a vida, a saúde e a integri-
dade física em situação de vulnerabilidade. No entanto, este
sentimento, quando se torna crônico, pode ser algo debili-
tante, impedindo-nos de reagir ou procurar auxílio, sendo
um gatilho para problemas mentais relacionados ao au-
mento dos níveis de ansiedade e estresse.

Quando se está com medo, alcançar objetivos, permitir-
se experiências enriquecedoras, evoluir profissionalmente,
buscar ajuda e preservar a saúde mental pode parecer ina-
tingível para muitas mulheres em situação de risco. Pensan-
do nestes efeitos deletérios, em uma iniciativa conjunta, uni-
mos forças junto ao CRO-RJ e nasceu o “CRO/MULHER”, com
o objetivo de promover encorajamento, além da equidade
profissional entre homens e mulheres na odontologia e a
prevenção à violência contra as mulheres.

O CRO/Mulher surgiu da união de mulheres da odontolo-
gia do nosso estado que somaram suas experiências e idea-
lizaram o fortalecimento e ampliação dos esforços em defe-
sa das mulheres, criando, principalmente, uma rede de apoio
à cirurgiãs-dentistas, TSBs, ASBs e TPDs.

Com uma odontologia majoritariamente feminina no

 COMISSÃO CRO/MULHER

Integrantes do CRO/Mulher falam
sobre o retorno da Comissão e

sua missão junto ao CRO-RJ

Brasil, levamos para dentro do CRO-RJ a proposta de es-
timular debates e reflexões sobre os papéis sociais atribu-
ídos à mulher, bem como promover palestras sobre posi-
cionamento no mercado de trabalho e sua divulgação
nas redes sociais.

Nossa principal missão, sobretudo, é incentivar mulheres
em situação de risco a desafiarem o medo, sendo esta Comis-
são para elas um instrumento de força, coragem, confiança e
determinação para a reinserção no mercado de trabalho e
outras atividades laborais, produzindo efeitos de autoconfi-
ança e autonomia, devolvendo-lhes a capacidade resolutiva.

Temos como principais valores nesta missão: a em-
patia, o acautelamento, a dedicação, o zelo e o apoio.

Integrantes da Comissão:
Fernanda Fernandes Rangel Fadel - CRO-RJ 37.563
Michele Barillo Garcia Verbicário - CRO-RJ 28.594
Daniele da Fonseca Tebaldi - CRO-RJ 25.044
Daniela Alves Damião Neiva - CRO-RJ 27.431
Marcelle Muniz de Almeida - CRO-RJ 24.153
Andréa Moreira Peres - CRO-RJ 29.028
Natalia Marques Gavino - CRO-RJ 50.395
Thaisa Zinis de Oliveira Bego - CRO-RJ 33.428
Clea Vanessa Aleixo da Fonseca - CRO-RJ 2531
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Na perspectiva jurídica, tanto de profissionais do
Direito quanto da jurisprudência brasileira, notada-
mente liderada pelo Supremo Tribunal Federal, a
anuidade cobrada pelos Conselhos de Fiscalização
Profissional, incluindo o Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio de Janeiro (CRO-RJ), é considerada
um tributo, mais especificamente uma contribuição
de interesse das categorias profissionais, conforme
previsto no artigo 149 da Constituição Federal.

“Art. 149. Compete exclusivamente à União insti-
tuir contribuições sociais, de intervenção no domí-
nio econômico e de interesse das categorias profissi-
onais ou econômicas, como instrumento de sua atu-
ação nas respectivas áreas, observado o disposto nos
arts. 146, III, e 150, I e III, e sem prejuízo do previsto no
art. 195, § 6º, relativamente às contribuições a que
alude o dispositivo.”

Dessa forma, as anuidades estão sujeitas aos prin-
cípios do Direito Tributário, especialmente o da le-
galidade estrita, que exige que todo tributo seja fixa-
do por Lei Federal, bem como que qualquer benefício
fiscal seja concedido mediante previsão legal espe-
cífica. Isenção e anistia, como formas de exclusão de
tributos, demandam previsão expressa de lei, con-
forme estabelecem os artigos 176 e 180 do Código
Tributário Nacional.

A Lei 6.681/1979, que trata da inscrição de médi-
cos, cirurgiões-dentistas e farmacêuticos militares
em Conselhos Regionais, estabelece em seu artigo 1º
que os profissionais em serviço ativo nas Forças Ar-
madas podem se inscrever nos Conselhos Regionais,
ficando isentos do pagamento de anuidade, confor-
me parágrafo único. Contudo, essa isenção cessa
automaticamente quando os profissionais militares
são desligados do serviço ativo.

Art. 1º Os médicos, cirurgiões-dentistas e farma-
cêuticos, em serviço ativo nas Forças Armadas, como
integrantes dos respectivos Serviços de Saúde, ins-
crever-se-ão nos Conselhos Regionais de Medicina,
Odontologia e Farmácia, de acordo com as disposi-
ções dos respectivos Regulamentos, mediante prova

 INFORMAÇÕES CRO-RJ

Cirurgião-dentista militar e
isenção de anuidade no CRO-RJ

que ateste essa condição, fornecida pelos órgãos
competentes dos Ministérios da Marinha, do Exérci-
to e da Aeronáutica.

Parágrafo único. A inscrição será efetuada no
Conselho Regional sob a jurisdição do qual se achar
o local de atividades do médico, cirurgião-dentista
ou farmacêutico a que se refere o presente artigo,
independente de sindicalização, do pagamento de
imposto sindical e da anuidade prevista no respecti-
vo Regulamento.

Além disso, a Resolução CFO 63/2005 do Conselho
Federal de Odontologia, alterada pela Resolução CFO
88/2009, prevê que o profissional militar, que não
exerça atividade fora do âmbito das Forças Arma-
das, estará isento do pagamento da anuidade, des-
de que comprove anualmente sua situação até a data
de vencimento.

Art. 255. O profissional militar, que não exerça
atividade fora do âmbito das Forças Armadas, esta-
rá isento do pagamento da anuidade, devendo anu-
almente comprovar tal situação até a data limite do
vencimento da anuidade do exercício. Parágrafo
único. A isenção não se estende às demais taxas.

(original sem destaques)
Dessa forma, a conjugação das disposições da Lei

6.681/1979 e da regulamentação do Conselho Fede-
ral de Odontologia revela que os cirurgiões-dentis-
tas militares em serviço ativo gozam de isenção de
anuidade, desde que permaneçam nesse status. Aque-
les que se afastarem do serviço ativo, temporária ou
definitivamente, não terão o benefício fiscal da isen-
ção de anuidade.

Assim, conclui-se que os cirurgiões-dentistas mi-
litares em serviço ativo nas Forças Armadas (Exérci-
to, Marinha e Aeronáutica) têm direito à isenção de
anuidade perante o Conselho Regional de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro, devendo apresentar anualmen-
te, até 31 de março, prova dessa condição e requeri-
mento para efetivação da exclusão do crédito tribu-
tário correspondente pela Autarquia.



 RENOVAÇÃO SANITÁRIA

O Coordenador do Setor de Alvará,
Fábio Castelar, lembra aos
jurisdicionados do CRO-RJ que o
prazo para a renovação sanitária irá
até o dia 30 de abril de 2024. Porém,
é de suma importância que os
mesmos entrem em contato para
averiguar a sua situação, visto que o
processo demanda tempo.

Em casos de dúvidas, entre em
contato com o Coordenador do
Setor de Alvará pelo número de
WhatsApp (21) 9640-82092.

Prazo da renovação sanitária se encerra no mês de abril
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Em decisão profe-

rida pelo relator De-

sembargador Fede-

ral Sergio Schwaitzer,

datada de 15 de feve-

reiro de 2024, o Tri-

bunal Regional Fede-

ral da 2ª Região de-

terminou que a Pre-

feitura Municipal de

Bom Jardim, retifi-

que o edital de seu

Concurso Público n.º

001/2022 para fazer

constar que o venci-

mento inicial do cirurgião-dentista corresponda a

R$ 3.636,00 (três mil, seiscentos e trinta e seis re-

ais) para uma jornada de 20 (vinte) horas sema-

nais, nos termos da Lei Federal n.º 3.999/1961.

Dois anos atrás, o edital divulgou que o salá-

rio para cirurgiões-dentistas seria de R$1.948,10

(um mil, novecentos e quarenta e oito reais e dez

centavos) para 20 horas semanais de trabalho.

 TRF 2ª REGIÃO JULGA A FAVOR DO PISO SALARIAL DOS CD’S DE BOM JARDIM

Decisão do TRF 2ª Região
confirma Aplicação do Piso

Salarial para Cirurgiões-Dentistas
no Concurso Público do município

de Bom Jardim
Diante dessa ilegali-

dade, o Conselho

Regional de Odon-

tologia do Rio de Ja-

neiro propôs a Ação

Ordinária de Obri-

gação de Fazer com

Tutela de Urgência,

sob o n.º 5003577-

45.2022.4.02.5105/

RJ, contra o Municí-

pio, cujo trâmite se

desenvolveu na Ju-

ízo Federal da 1ª

Vara Federal de

Nova Friburgo buscando justamente a corre-

ção do edital quanto ao piso salarial dos cirur-

giões – dentistas.

Esta decisão do TRF-2ª Região ainda está su-

jeita a recurso.

A luta por direitos justos continua, e essa de-

cisão marca um passo importante para a valo-

rização dos profissionais de odontologia!
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 PISO SALARIAL LEI 3.999/1961 - OFÍCIO AOS MUNICÍPIOS

CRO-RJ solicita, através de ofício, pisos
salariais dos Cirurgiões-dentistas de todo o Estado

Com o intuito de promover salários mais justos e ob-
servância ao piso salarial para os profissionais da Odonto-
logia, o Conselho Regional de Odontologia do Rio de Ja-
neiro planeja divulgar, doravante, um levantamento dos
salários em todo o Estado. Desde o início do ano, o CRO-RJ
oficiou os 92 municípios através de e-mails e cartas com
aviso de recebimento (AR), que foram enviados em 3 de
fevereiro de 2023 pela direção da Autarquia às prefeituras.

O CRO-RJ, mantendo o seu compromisso com a va-
lorização dos profissionais, ressalta que a Lei 3.999/

1961, na qual relata, principalmente, em seu artigo 22,
que “As disposições desta lei são extensivas aos Cirur-
giões-dentistas, inclusive aos que trabalham em orga-
nizações sindicais”. É importante salientar que esta
Autarquia continuará ao lado dos Cirurgiões-dentistas
do Rio de Janeiro na busca por melhores salários.

Até o momento em que este artigo foi escrito, so-
mente alguns municípios responderam ao Conselho
Regional de Odontologia do Rio de Janeiro. Esses mu-
nicípios incluem:

  Angra dos Reis
    Cirurgião-dentista
    R$ 7.153,79 – 40H

Araruama
Cirurgião-dentista
R$ 998,00 - 20h

Areal
Cirurgião Oral Menor
R$ 1.267,99 – 08h
PSF – R$3.527,76 – 40h
Periodontista
R$ 1.267,99 – 08h

  Bom Jardim
  R$ 2.604,00 - 20h

 Cantagalo
Cirurgião-dentista
R$ 1.841,63 – 20h
Cirurgião-dentista
R$ 4.544,38 – 40h

Carmo
Cirurgião-dentista
R$ 1.266,45 - 20h

Comendador
Levy Gasparian
Odontólogo
R$ 3.372,47 – 20h
Cirurgião-dentista
R$ 2.387,47 – 40h

Conceição de
Macabu
Odontólogo
R$ 2.830,00 – 40h

Iguaba Grande
Cirurgião Dentista
 R$ 3.251,91 – 40h

Japeri
Cirurgião-dentista
R$ 3.184,58 – 20h
Periodontia
R$ 3.184,58 – 20h
Endodontia R$

3.184,58 – 20h  Estomatologia R$
3.184,58 – 20h  - PNE R$ 3.184,58 – 20h
Pediatria R$ 3.184,58 – 20h

Laje de Muriaé
Odontólogo – ESF
R$ 1.100,00 – 40h

Porciúncula
Cirurgião-dentista
R$ 3.328,45 – 20h
Odontopediatra
R$ 3.328,45 – 20h

Ortodontista -  R$ 3.328,45 – 20h

Quissamã
Odontopediatria
R$ 4.223,05 – 20h
Endodontia
R$ 4.223,05 – 20h

PSF - R$6.696,80 – 40h

RioSaúde
Cirurgião-
dentista – 20h –
R$ 2.988,41

Especialista – 20h – R$ 2.248,16
Cirurgião-dentista PSF – 40h –
R$ 2.248,16.

São José do Vale do Rio Preto
Salário ASB
R$ 1.412,06
Salário Dentista 20h
R$ 2.736,51
Salário Dentista 40h
R$  4.804,35
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No dia sete de fevereiro, o Conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro realizou uma
reunião com representantes da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS) e do Colégio Bra-
sileiro de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-
Facial (CBCTBMF) com vistas a debater o aprimo-
ramento das normas relacionadas a juntas odon-
tológicas instituídas pelas operadoras de planos
de saúde, bem como questões relativas a redu-
ção de rede hospitalar credenciada disponível
para atuação dos especialistas em CTBMF, auto-
rização para realização de procedimentos e cum-
primento do prazo legal para conclusão dos trâ-
mites administrativos a tanto necessários.

Após a reunião, ficou acordado que o CRO RJ,
com apoio do Colégio Brasileiro de CTBMF, reu-
nirá elementos de prova de que há um movimen-

 CRO-RJ SE REÚNE COM ANS E CBCTBMF

CRO-RJ se reúne com Agência Nacional de
Saúde Suplementar e Colégio Brasileiro de

Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-
Facial para debater questões que tangem

no direito do cirurgião-dentista frente
ao plano de saúde

to de redução da rede hospitalar credenciada
pelas operadoras para atuação dos especialistas
em cirurgia e traumatologia buco maxilo facial,
tanto quanto uma infinidade de abusos e má prá-
ticas pelas juntas odontológicas instituídas, bem
como inobservância do prazo legal para conclu-
são dos trâmites para autorização dos procedi-
mentos por parte das operadoras, encaminhan-
do-os para que a ANS proceda a respectiva análi-
se, com adoção das providências pertinentes.
Estavam presentes:
- Diretor da ANS, Alexandre Fioranelli;
- Diretora Adjunta, Carla Soares;
- Gestor Setorial do CRO-RJ, Ricardo Petereit;
- Coordenador do Setor Jurídico do CRO-RJ, Ro-
gério Pedrosa;
- Presidente da CBCTBMF, Adriano Germano;



- Vice-Presidente da CBCTBMF, Fer-
nando Cesar Amazonas;
- Assessor Jurídico do CBCTBMF,
Leandro Saad;
- Responsável pela representação da
entidade no estado do Rio de Janei-
ro, Eduardo Cardoso.

À tarde, o Presidente do Conse-
lho Regional de Odontologia do Rio
de Janeiro, Outair Bastazini Filho,
recebeu a diretoria do Colégio Bra-
sileiro de Cirurgia e Traumatologia
Buco-Maxilo-Facial em reunião cujo
propósito foi debater dois relevan-
tes assuntos para a especialidade e
profissionais que nela militam.

Pois bem, a primeira pauta tratada conjunta-
mente pelas entidades guarda direta relação com
as tratativas por elas mantidas com a Agência
Nacional de Saúde (ANS) quanto às dificuldades
enfrentadas pelos cirurgiões-dentistas bucoma-
xilofaciais no exercício profissional frente a ina-
ceitáveis dificuldades criadas por operadoras de
planos de saúde e hospitais.

Pernoitei lado, sequencialmente entrou em de-

bate a construção de uma operação conjunta, le-
vada a efeito pelo CRO-RJ e o Colégio Brasileiro de
CTBMF, na defesa da prerrogativa do exercício
profissional dos cirurgiões bucomaxilofaciais com
vistas a eliminação de qualquer sorte de cercea-
mento por operadoras de saúde e hospitais.

Embora as autoridades da ANS não estivessem
presentes, o Presidente Outair Bastazini Filho e
o Conselheiro Fernando Fadel Filho participaram
dessa reunião.
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Em novembro de 2023, foi publicada a Portaria
GM/MS No 1.924, que altera a Portaria de Consolida-
ção GM/MS nº 6, de 28 de setembro de 2017, para rea-
justar os valores dos incentivos financeiros das Equi-
pes de Saúde Bucal (eSB), das Unidades Odontoló-
gicas Móveis (UOM), dos Laboratórios Regionais de
Próteses Dentárias (LRPD) e dos Centros de Especia-
lidades Odontológicas (CEO) segundo os critérios
estabelecidos pela Política Nacional de Atenção Bá-
sica e pela Política Nacional de Saúde Bucal. Os va-
lores destinados ao custeio de serviços para estados
e municípios foram reajustados em percentuais que
variam de 50 % a 180%. Além disso, houve aumento
dos recursos para implantação de novas unidades e
ampliação de equipes.

Segundo o Ministério da Saúde, o reajuste dos re-

 COLUNA DE SAÚDE PÚBLICA

Ministério da Saúde atualiza
recursos para saúde bucal no SUS

Portaria GM/MS No 1.924/2023 reajusta os valores destinados a estados e municípios
para implementação de serviços e ações da Política Nacional de Saúde Bucal.

passes federais para Equipes de
Saúde Bucal na Atenção Primá-
ria parte de 63,6% de aumento.
Para o funcionamento dos Cen-
tros de Especialidades Odonto-
lógicas (CEO), os valores de cus-
teio tiveram um aumento de
180%. Os CEO oferecem servi-
ços de diagnóstico bucal para
detecção do câncer de boca,
periodontia especializada, ci-
rurgia oral menor dos tecidos
moles e duros e endodontia.
Além disso, os Laboratórios
Regionais de Próteses Dentá-
rias (LRPD) também foram be-
neficiados com o orçamento
ampliado em 50%, objetivan-
do o aumento do acesso aos

serviços de saúde bucal.
É fundamental destacar que para fazer jus ao fi-

nanciamento federal os serviços devem cumprir cri-
térios mínimos obrigatórios definidos pelo Ministé-
rio da Saúde. Para maiores informações, os gestores
municipais devem acessar a página do Brasil Sorri-
dente no sítio eletrônico do Ministério da Saúde, dis-
ponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/compo-
sicao/saps/brasil-sorridente

Sobre os autores: Cesar Luiz Silva Junior é cirur-
gião-dentista, com experiência na gestão e assistên-
cia em saúde bucal no SUS, membro da Comissão de
Saúde Pública do CRO-RJ. Sueli Cavalcanti Carneiro
da Cunha Soares é cirurgiã-dentista, com experiên-
cia na assistência, preceptoria de residência multi-
profissional e gestão, coordenadora da Comissão de
Saúde Pública do CRO-RJ.
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 CONHEÇA A HISTÓRIA DA HILLO

Com 30 anos de existência, Hillo recebe

Fundada em 18 de maio de 1994 por Marcos

Retamero, a marca Hillo teve seu início em uma

casa alugada em Aperibé, Rio de Janeiro, onde

os funcionários: Flávio Diniz Berriel, Vagner Di-

niz Berriel, Luciano Moreira, Robério Mezentier,

Ângelo Salvado e Cláudio Márcio, deram os pri-

meiros passos. Com os resulta-

dos positivos, a marca foi cres-

cendo e hoje é a principal marca

da sua indústria.

Com o tempo, o quadro de

funcionários expandiu significa-

tivamente, totalizando cerca de

197 colaboradores. Inicialmente

equipada com duas máquinas

lezonas e uma máquina de retor-

ção, a marca Hillo agora opera com 16 máquinas

lezonas e uma variedade de equipamentos para

rotulagem e embalagem, incluindo unidades de

produção e embalagem de creme dental.

Em termos de produção, o Fundador da Mar-

ca Hillo, Marcos Retamero, comentou que a mes-

ma alcançou conquistas significativas, aumen-

tando sua capacidade de produção e expandin-

do seus produtos para atender às demandas do

mercado. Hoje, além dos tradicionais produtos

de higiene bucal, a marca Hillo oferece acessóri-

os e complementos.
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Instituto Hillo
Além do lado comercial, a marca Hillo também
atua com responsabilidade social através do Ins-
tituto Social Hillo, fundado em 8 de abril de 2010.
O instituto oferece programas que vão de assis-
tência geral até projetos específicos como distri-
buição de cestas básicas, doação de roupas e
brinquedos, além de apoio psicológico e ativida-
des comunitárias.
Completando 30 anos de existência em maio des-
te ano, a marca Hillo mostrou que, ao longo dos

anos, conseguiu mesclar resultados do lado comercial atrelado ao cuidado com os seus colaborado-
res, resultando em compromisso, dedicação e visão de seus fundadores e colaboradores.
Durante a visita, o Conselheiro do CRO-RJ, Bruno Inacio, e a membra da Comissão de Educação
Permanente e Continuada, Rafaela Guarnier, conheceram um pouco mais da história da marca.

No que diz respeito às vendas, inicialmente a

marca Hillo estava presente em alguns estados

brasileiros e hoje alcança todo o território nacio-

nal, além de exportar para

o Paraguai.

De acordo com a dire-

ção, um dos pontos-chave

para a ascensão da marca

Hillo é o cuidado com o

bem-estar dos seus cola-

boradores. Prova disso é o

incentivo pela educação

continuada, através dos cursos profissionais ob-

tidos e também por meio do Instituto Hillo.

e o CRO-RJ e conta sobre a sua história
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 ENTREVISTA COM CORONEL EDEGART - DIRETOR DA OCEX

Diretor da OCEx, Coronel Edegart f
na Odontoclínica e fala sobre a v

“Um nome marcant

Nascido em 7 de fevereiro de 1969, o Coronel Edegart
Luiz Gonçalves Pereira possui uma extensa trajetória de ser-
viço dedicado ao Exército Brasileiro. Sua jornada teve início
em fevereiro de 1992, quando ingressou como Oficial Tem-
porário no 1º Batalhão de Infantaria Motorizada (Escola),
onde realizou a 1ª fase do Estágio de Adaptação ao Serviço.
Posteriormente, foi designado para concluir a 2ª fase no 2º
Batalhão de Infantaria Motorizado, ambos integrantes da
9ª Brigada de Infantaria, situada à época na Vila Militar, no
bairro de Deodoro.

Formado em Odontologia e especializado em Periodon-
tia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, o Coronel
Edegart Luiz Gonçalves Pereira também obteve uma pós-
graduação em Gestão Hospitalar pela Universidade de Ri-
beirão Preto. Além disso, possui experiência em Gestão e
Fiscalização de Contratos, adquirida por meio de estágio na
Escola Nacional de Administração Pública, e é detentor de
uma pós-graduação específica em Administração Hospita-
lar destinada a Comandantes de Organizações Militares de
Saúde do Exército.

Em 26 de fevereiro de 1998, após aprovação no concurso
para Oficial cirurgião-dentista, o Coronel Edegart deu início
a uma nova fase de sua carreira ao se apresentar na Escola
de Saúde do Exército como 1º Tenente aluno, completando
sua formação em 12 de novembro de 1998. No mesmo ano,
assumiu suas responsabilidades no 2º Batalhão de Enge-
nharia de Construção, localizado na cidade de Teresina,

Piauí, após concluir o curso de Formação de Oficiais. Nessa
unidade, desempenhou papéis como: Chefe do Gabinete
Odontológico, Relações Públicas e Chefe do Posto Médico
durante um período de reestruturação.

Posteriormente, foi designado para o Hospital Geral de
Fortaleza, onde se apresentou em 21 de fevereiro de 2005,
assumindo o cargo de Adjunto da Subdivisão de Odontolo-
gia. Ao longo de sua carreira nessa instituição, ocupou di-
versas funções de destaque, como Chefe da Periodontia,
Chefe da Central de Processamento de Materiais de Saúde e
Chefe de diversas seções administrativas.

Além de suas atribuições regulares, o Coronel Edegart
também se destacou no gerenciamento e execução do apoio
logístico de saúde em diferentes exercícios de Adestramento
da Tropa no Terreno, abrangendo a 10ª Região nos estados
do Ceará, Piauí e Maranhão.

Em 22 de maio de 2022, o Coronel Edegart Luiz Gonçal-
ves Pereira foi nomeado Diretor da Odontoclínica Central
do Exército, assumindo oficialmente o cargo em 31 de maio
de 2023, posição que ocupa até hoje. Fazendo uma análise
sobre a sua gestão frente à OCEx até o momento, o Coronel
Edegart disse:

“Ao assumir o Comando da Odontoclínica Central do Exér-
cito (OCEx), procurei realizar um diagnóstico situacional da
Unidade junto aos Chefes de Divisão e seus subordinados. En-
tre todas as demandas sugeridas, uma se destacou em todos
os níveis: a necessidade de um software que gerenciasse o aten-
dimento odontológico. O sonhado “prontuário eletrônico” era
um sonho de todos. Como atender esta demanda num cenário
de recursos limitados? Fomos à busca do que tínhamos dispo-
nível no Exército Brasileiro, foi quando chegamos ao WebSau,
o sistema utilizado na área médica, no Hospital Central do Exér-
cito (HCEx). Dentro das necessidades operacionais da OCEx
seriam necessárias várias adaptações, um grande desafio para
a Engenharia da Computação do HCEx. Entre idas e vindas e
muitas trocas de informações, após 4 meses de trabalhos, o
novo sistema foi apresentado. Iniciamos o treinamento de
aproximadamente 110 militares em novembro de 2023 e em
dezembro começamos a operação. Foi um momento difícil, no-
vas customizações foram realizadas dia a dia, conforme as
necessidades que surgiam a todo instante. No total mais de 12
adaptações, incluindo o módulo de voz nas chamadas. O pro-
jeto foi executado sem aplicação de recursos financeiros, utili-
zando os Talentos Humanos da Força Terrestre e as modifica-
ções serviram como oportunidades de melhorias e serão inte-
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gradas ao sistema, do HCEx e demais Unidades de Saúde que
utilizam o mesmo gerenciador. Atendendo as demandas ope-
racionais, nosso desenvolvedor já programa a entrega de no-
vas ferramentas: o alerta de consulta para os pacientes, o ques-
tionário de saúde, o termo de consentimento online e o sistema
de cobrança integrado, em tempo real.  Sem sombra de dúvi-
das a nossa maior conquista até o momento. Além disso, valo-
rizamos o aperfeiçoamento técnico do nosso efetivo com a re-
tomada da capacitação profissional, com o apoio de grandes
empresas que compõem o nosso parque tecnológico realiza-
mos mais de dez treinamentos em várias áreas de atuação” -
Explicou.

Projetos no campo social e
administrativo

No campo Social, o Diretor da OCEx conta que realizou
confraternizações e premiações internas, valorizando o
público interno, integrando os militares que atuam na OCEx
e os civis. Além disso, fez a inauguração do vídeo institucio-
nal e chegou às Mídias Sociais. Da mesma forma, estimulou
ações que integraram a OCEx à sociedade carioca, promo-
vendo campanhas de conscientização mensais e de apoio
às instituições sociais escolhidas pelos profissionais. Segun-
do o Coronel Edegart, o Exército Brasileiro valoriza a histó-
ria e a cultura, neste sentido iniciamos o projeto cultural da
OCEx, um corredor cultural que ligará os prédios adminis-
trativo e clínico através de uma detalhada linha do tempo e
as homenagens realizadas por esta Odontoclínica ao longo
de quase três décadas. Já na área administrativa, a propos-
ta era modernização com base nas tecnologias aplicadas
na Odontologia.

Diploma Prof. Bastazini
Logo nos primeiros dias de Comando da OCEx, o

Coronel Edegart recebeu vários documentos, den-
tre eles havia este diploma, que anteriormente era
oferecido ao destaque das turmas do curso de Auxi-
liar em Saúde Bucal, fato que o chamou atenção,
pois se questionou sobre o grau de conhecimento e
afinidade daqueles alunos com o conhecido Profes-
sor Outair Bastazini, uma ilustre personalidade da
Odontologia Brasileira.

“Inspirados nos ritos militares de valorização da
cultura e nos modelos de cerimoniais que pude ob-
servar pelas Unidades do Exército Brasileiro pelas
quais passei, então pensei: por que não oferecer o
diploma aos Oficiais cirurgiões-dentistas que cons-
truíram a sua história na OCEx e que agora retor-
nam para o meio civil pelo término do seu tempo de
serviço? A história do Professor Bastazini é a com-
provação de que com força e obstinação alcança-
mos o sucesso profissional. Um nome marcante da
odontologia, que com coragem e determinação dei-
xou as fileiras do Exército, por opção, e reconstruiu
a sua brilhante história no meio civil Com certeza
uma referência para os nossos profissionais cirur-
giões-dentistas, numa rica inspiração para a cons-
trução do sucesso individual. Em 30 de janeiro de
2024 realizamos a Formatura de Despedida de Ofi-
ciais onde foram entregues os primeiros Diplomas
Professor Bastazini aos cirurgiões-dentistas licenci-
ados” – Encerrou.

“elaborados a Diretriz de Comando e o Plano de Gestão da
OCEx, fazendo referência aos Projetos de modernização do
Parque Tecnológico, com ênfase a novas tecnologias aplica-
das à Odontologia, adequações estruturais e arquitetônicas
para a recepção e as áreas clínicas: projeto elétrico, troca de
pisos, reforma da recepção, todos já com previsão de recurso
orçamentário confirmados para o ano de 2024” - Concluiu.

faz um balanço sobre seu comando
volta do Diploma Prof. Bastazini:
te da Odontologia”
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O Instituto Municipal de Vigilância Sanitária, Vi-
gilância de Zoonoses e de Inspeção agropecuária,
vinculado à Secretaria Municipal de Saúde do Rio de
Janeiro (SMS-Rio), é o órgão responsável pela prote-
ção e defesa da saúde da população, por meio da
prevenção de riscos à saúde e intervenção nos pro-
blemas sanitários decorrentes da produção e circu-
lação de bens e da prestação de serviços de interesse
da saúde provocados por problemas higiênico-sani-
tários em atividades, serviços e produtos de interes-
se à saúde.

No Rio de Janeiro, o objetivo é que esse trabalho
preventivo seja realizado através de uma gestão par-
ticipativa, onde gestores, técnicos, cidadãos e repre-
sentantes das entidades reguladas (estabelecimen-
tos comerciais, clínicas, dentre outras) dialogam
permanentemente em busca de um comportamento
comum para a divulgação e adesão das boas práti-
cas sanitárias, reduzindo desta forma os riscos sani-
tários.

Todas as ações de vigilância sanitária são norte-
adas pela legislação vigente. No Brasil, existe o Sis-
tema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS), que
compreende o conjunto de ações definido pelo § 1º
do art. 6º e pelos artigos 15 a 18 da Lei nº 8.080, de 19
de setembro de 1990. O SNVS segue o disposto no
Sistema Único de Saúde (SUS) e rege as três esferas
de governo.

 COLUNA IVISA-RIO INFORMA

Licenciamento Sanitário. Prazo para
regularização até 30 de abril de 2024

Na esfera federal, a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária – ANVISA – é responsável por normati-
zar, controlar e fiscalizar produtos, substâncias e ser-
viços de interesse para a saúde pela regulação e nor-
matização da legislação; na esfera estadual, cabe
ao Governo a supervisão, a coordenação das ações
de vigilância e fiscalização no âmbito do estado; já à
gestão municipal, cabe o planejamento e a execu-
ção das ações, com ênfase na inspeção sanitária de
bens e serviços que funcionam na cidade do Rio de
Janeiro através da regulação, normatização, plane-
jamento e serviços de inspeção.

Para seguir o disposto na legislação, O IVISA-Rio
é composto pela Coordenadoria Geral de Inovação,
Projetos, Pesquisa e Educação Sanitária (CGIPE), a
Coordenadoria Geral Executiva (CGEX), a Coordena-
doria Técnica de Avaliação de Tecnologia em Saúde
e Insumos Estratégicos (CTATS), as Coordenações de
Inspeção Agropecuária (CIA); Vigilância Sanitária de
Serviços e Produtos de Interesse à Saúde (CVS); Vigi-
lância de Alimentos (CVA); Engenharia Sanitária
(CES); Vigilância de Zoonoses (CVZ); Fiscalização em
Vigilância Sanitária (CFS) e Administração e as As-
sessorias de Planejamento, Controle e Responsabili-
zação; Demandas Institucionais; Relações Instituci-
onais e Tecnologias e Sistemas de Informação.

Todos esses setores trabalham voltados para o
cumprimento da missão, a realização da visão e ao
fortalecimento do negócio, que tem a promoção da
saúde do carioca como principal norteador.

Iniciamos este ano, em parceria com o Conselho
Regional de Odontologia, a Coluna IVISA-Rio Infor-
ma. Um trabalho realizado em conjunto visando es-
clarecer as principais dúvidas dos cirurgiões-dentis-
tas. Através dessa Coluna, abordaremos diversos te-
mas de relevância para a comunidade odontológica.

Neste exemplar esclareceremos as principais dú-
vidas sobre o Licenciamento e educação sanitária.

Licença Sanitária de Funcionamento - LSF
A Licença Sanitária de Funcionamento (LSF) é re-

quisito fundamental para os estabelecimentos que re-
alizam qualquer atividade econômica comercial, in-
dustrial ou de prestação de serviços que tenha relação
com a saúde individual ou coletiva da população.
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Como solicitar:
Os requerentes deverão solicitar anualmente, até

30 de abril, a licença de funcionamento sanitário jun-
to ao órgão de Vigilância Sanitária competente. Para
os estabelecimentos de assistência odontológica no
Município do Rio de Janeiro, o licenciamento deverá
ser realizado por meio digital através do link  https:/
/carioca.rio/grupo/licenciamentos-sanitarios/

O CRO-RJ também dispõe de um setor próprio para
regularizações, o qual tem exercido as atividades com
êxito, desde a orientação até a execução de legaliza-

ção nas repartições municipais e estaduais. Disponí-
vel através do link: https://www.cro-rj.org.br/alvara

Um importante segmento do IVISA-Rio está represen-
tado pelas ações educativas, as quais incluem ainda a
educação sanitária, atuando por meio de cursos gratui-
tos para cidadãos e profissionais de diversas áreas.

Abaixo seguem os próximos cursos previstos para
Odontologia, com links de acesso enviados para o e-
mail cadastrado no ato da inscrição até o dia anteri-
or do curso.  Em casos de dúvidas, entrar em contato
pelo e-mail: cursosivisa@gmail.com.

 TREINAMENTOS On-line *

Título: Proteção Radiológica nos Serviços
Odontológicos .
Modalidade: on-line
Facilitador: Leonardo Curvello de Castro
Datas: 20 de fevereiro, 30 de abril, 25 de junho, 27
de agosto e 05 de novembro.
Número de Vagas: 100
Horário: Tarde

Título: Boa Práticas em serviços de
Harmonização Orofacial (HOF)
Modalidade: on-line
Facilitadora: Andreia Bastos
Datas: 08 de abril e 08 de outubro
Número de Vagas: 100
Horário: Manhã

*Farão jus à certificação de conclusão da capaci-
tação em Proteção Radiológica para profissionais
de Odontologia todos os participantes que obtive-
rem a confirmação da presença (participação on-
line) e aprovação (60% da avaliação). A capacita-
ção em Boas práticas de HOF será concedida medi-
ante confirmação da participação on-line.

Em caso de dúvidas adicionais, acesse:
vigilanciasanitaria.prefeitura.rio, entre em contato pelo
e-mail ivisario.licenciamento@gmail.com ou procure
o Órgão responsável, situado na Rua do Lavradio, 180 –
Lapa. Horário de atendimento: Dias úteis: 9h às 16h
Andreia P. Bastos – Auditora Fiscal Sanitária
Jaqueline Tostes – Gerente do Serviço de Odontologia

Site e redes - www.vigilanciasanitaria.prefeitura.rio

@vigilanciasanitariario - @ivisa_rio - @ivisa_RIO

Legislação básica de consulta e Links relacionados:

Decreto Rio nº 45.585/2018 - RESOLUÇÃO RE 2605/2006
RDC ANVISA 36/2013 - RESOLUÇÃO RE 2606/2006
RDC ANVISA 42/2010 - IN ANIVSA 94/2021
RDC ANVISA 50/2002 - IN ANVISA 95/2021
RDC ANVISA 63/2011RDC ANVISA 222/2018 PORTARIA FEDERAL 1820/2019https://
vigilanciasanitaria.prefeitura.rio/conheca-o-instituto/
RDC ANVISA  509/2021 - https://carioca.rio/servicos/acesso-a-vigilancia-sanitaria/
RDC ANVISA  611 /2022 - https://www.cro-rj.org.br/alvara
RESOLUÇÃO SES 1219/2015
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 HOSPITAL MUNICIPAL RONALDO GAZOLLA

A Rio Saúde, em conjunto com a direção do Hos-
pital Municipal Ronaldo Gazolla, decidiu contratar
cirurgiões-dentistas habilitados em Odontologia
Hospitalar, preocupados em diminuir os casos de
Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica (PAV),
uma infecção pulmonar hospitalar que ocorre em
pacientes em ventilação mecânica, especialmente
associada àqueles que estão entubados no momen-
to ou nas 48 horas que antecedem o início do quadro
infeccioso.

Por ser uma das principais causas dos índices de
óbito relacionados às infecções hospitalares, é uma
condição que requer muita atenção nas instituições e
por parte das equipes de saúde, especialmente nas Uni-
dades de Tratamento Intensivo (UTIs). Alguns fatores
de risco possíveis desencadeadores da PAV incluem:
• Intubação e reintubação traqueal;
• Ventilação mecânica por prazo superior a 14 dias;
• Aspiração de secreções contaminadas;
• Antecedência de doença pulmonar obstrutiva crô-
nica (DPOC);

A implantação da Odontologia H
Ronaldo Gazolla é marco referen

• Uso de medicações imunossupressoras;
• Colonização microbiana;
• Presença do tubo entraqueal, que afeta as defesas imu-
nológicas do hospedeiro, possibilitando que as partícu-
las inaladas acessem às vias inferiores pulmonares.

Realização do diagnóstico
Para o diagnóstico da PAV, podem ser usados cri-

térios clínicos baseados em exames laboratoriais,
temperatura, gasometria arterial, exame físico e ra-
diológicos que indiquem novo infiltrado sugestivo
de pneumonia. É importante investir na coleta de
amostras de material do trato respiratório inferior,
realizando culturas quantitativas para uma detec-
ção precisa das causas.

Quais as principais ações de
prevenção da Odontologia
Hospitalar?

A Odontologia Hospitalar tem o papel de detec-
tar problemas originários da cavidade bucal que, se
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Hospitalar no Hospital Municipal
ncial na saúde do Rio de Janeiro

não tratados adequadamente, podem desenvolver
agentes nocivos à saúde do paciente, especialmente
aqueles com comorbidades, criando situações de ris-
co de óbito. Algumas das principais ações preventi-
vas incluem:
• Trabalhar em conjunto com equipes multidiscipli-
nares para traçar as melhores medidas protocolares
para cada paciente na UTI;
• Desenvolver atividades preventivas, curativas e, em
alguns casos, paliativas;
• Detectar focos sépticos dentários, doenças perio-
dontais avançadas, restos radiculares, cáries exten-
sas, e feridas mucosas extensas na mucosa oral, rea-
lizando cirurgias quando necessário para eliminar
essas infecções;
• Identificar lesões pré-malignas ou malignas e reali-
zar biópsias quando necessário para estudo histo-
patológico;
• Avaliar as condições de higiene bucal de todos os
pacientes internados em UTIs, monitorando-os como
forma de prevenir infecções nosocomiais.

A colonização microbiana da orofaringe está as-
sociada a várias doenças sistêmicas, incluindo do-
enças cardiovasculares, pulmonares, renais e a Pneu-
monia Associada à Ventilação Mecânica. As infec-
ções nosocomiais representam um grande desafio na
assistência médica, com elevada taxa de mortalida-
de e aumento dos custos hospitalares.

A prevalência da PAV através do tubo endotraque-
al ou traqueostomia é o tipo mais comum de pneumo-
nia em UTIs, atingindo a maioria das internações, com
uma taxa de mortalidade elevada na UTI e aumento
significativo na permanência hospitalar e nos custos
devido ao prolongamento da internação.

Autoridades relatam sobre a
importância da Odontologia
Hospitalar no Ronaldo Gazolla

Comandando a gestão do Hospital Municipal Ro-
naldo Gazolla, o Diretor Dr. Rivelino Trindade relatou
a forma como a Odontologia Hospitalar foi instalada
dentro do Hospital e os casos enfrentados, principal-

mente, durante a pandemia, onde tiveram assistên-
cia a cerca de 280 leitos. Além disso, o diretor falou
também do trabalho multidisciplinar no combate a
Pneumonia Associada a Ventilação Mecânica.

”É uma satisfação para todos nós receber vocês
aqui (CRO-RJ) e falar sobre esse projeto da Odonto-
logia Hospitalar que para nós é super gratificante
conseguir fazer essa implantação aqui no Hospital.
Vivemos um período difícil na pandemia e, nesse
processo, nós tiramos grandes experiências, princi-
palmente, de avaliações. A Odontologia Hospitalar,
sem dúvida nenhuma, é extremamente importante
no cuidado com o paciente. Principalmente o paci-
ente grave, que é o paciente da UTI. E o Hospital
Ronaldo Gazolla, como todos sabem, foi considera-
do o Hospital de referência dentro do município do
Rio de Janeiro e um dos principais hospitais públi-
cos do país mesmo contando com um número de
pacientes elevado dentro da UTI. Então para você
ver trabalhar com 280 leitos sem a Odontologia Hos-
pitalar, é deixar frágil a qualidade do serviço que a
gente pode entregar. A Odontologia Hospitalar se
junta a multidisciplinaridade que nós temos, para
atuar nas medidas corretivas e preventivas, mas sem-
pre tendenciando a prevenção, que é justamente evi-
tar que a doença aconteça ou se agrave, principal-
mente as pneumonias relacionadas a ventilação
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mecânica, onde você tem 280 leitos de UTI e você
tende a entender que há uma maior possibilidade de
pacientes com ventilação mecânica, como foi na
pandemia, onde nós tivemos mais de 50% de casos
de entubação na UTI. Ou seja, se você tem esses da-
dos com pacientes utilizando a prótese ventilatória,
você tem uma alta possibilidade de ter pacientes com
Pneumonia Associada a Ventilação Mecânica (PAV).

E a Odontologia Hospitalar vem para diminuir esse
quadro dos pacientes e talvez até zerar esse número.
Por isso eles fazem esse cuidado muito prático que
nos permite ter um tempo de permanência menor do
paciente dentro da UTI, por conta desse controle da
Pneumonia Associada a Ventilação mecânica. Você
reduz o tempo de internação, o risco de mortalidade,
tendo a possiblidade de uma alta segura para esse
paciente, sem o risco de haver uma complicação pós-
alta e retornar ao Hospital, e, consequentemente, li-
berar o leito. Então, quando você consegue agilizar
a liberação desse leito, você permite que mais paci-
entes cheguem e tenham acesso aos cuidados perti-
nentes. E nesse contexto do Ronaldo Gazolla, com
número de leitos elevados, a Odontologia Hospitalar
é um dos pilares do cuidado da Unidade de Terapia
Intensiva e vem para colaborar de forma absurda.
Quando eu cheguei aqui, a gente não tinha uma equi-
pe na unidade, ou seja, não havia um plano já elabo-
rado onde a equipe chega e executa o que foi plane-
jado. E quando eles (a equipe de OH) chegaram até o
Hospital, eles realizaram todo o processo. É uma ta-
refa dura, pois além de fazer o trabalho assistencial,
eles precisaram desenvolver o processo. E consegui-
ram fazer isso muito bem.  É uma equipe técnica,
comprometida, proativa, que entende a necessida-
de do doente, sensível e isso faz um grande diferenci-

al.  A gente melhora na qualidade, nos nossos pro-
cessos e, com isso, a gente tem um serviço organiza-
do onde fazemos a cobertura praticamente todos os
dias da semana e, por isso, os benefícios da Odonto-
logia Hospitalar são múltiplos” – Afirmou.

Já o Superintendente Médico, Dr. Vitor Montez,
destacou o impacto da Odontologia Hospitalar den-
tro das unidades e, segundo ele, um benefício para o
paciente do Ronaldo Gazolla.

“A gente enxerga a Odontologia como um servi-
ço-chave dentro das unidades hospitalares. Foi um
avanço, entendendo o contexto dentro da Unidade
de Terapia Intensiva junto ao trabalho de higiene
bucal e gestão no andamento dos protocolos de
Pneumonia Associada a Ventilação Mecânica para

a gente poder reduzir a incidência des-
ses dados. Então, o ponto-chave que a
Odontologia hoje consegue exercer é,
efetivamente, auxiliar nas questões clí-
nicas, que sempre foram demandas, e
antes de qualquer coisa, servir como
uma pedra-angular junto da mitigação
e do controle da questão da Pneumonia
de uma forma geral. Então isso a gente
enxerga de uma maneira extremamente
positiva. É um ganho substancial para
a unidade hospitalar, de uma forma ge-
ral, e especificamente para o Ronaldo
Gazolla” – Pontuou.
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Faça a sua atualização cadastral
O ano de 2023 chegou e o Conselho Regional de

Odontologia do Rio de Janeiro relembra os seus juris-
dicionados de manter os seus cadastros atualizados.
Lembrando que esse processo é válido apenas para
pessoa física. A atualização Cadastral de Pessoa Jurí-
dica segue outros modelos, que estão disponíveis
no Serviços Online. Realizando a atualização dos seus
dados, o jurisdicionado contará com benefícios como:
e-mail marketing, para ficar por dentro de todos os
eventos, cursos, parcerias e serviços do CRO-RJ, en-
trega da revista institucional, dentre outras vanta-
gens. Salientamos que todos os dados têm a prote-
ção sigilosa, dentro das normas da Lei Geral de Prote-
ção de Dados e, em caso de extrema necessidade, o
Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro
poderá entrar em contato para sanar qualquer tipo
de situação de interesse do jurisdicionado. Por isso,
acesse o Serviços Online, com o seu login e senha, em
qualquer dispositivo móvel ou desktop e localize a
opção MEUS DADOS. Em seguida, selecione a opção
ALTERAR e pronto. Ao final da operação, lembre-se
de salvar as suas alterações e concluir.

Aponte a câmaraAponte a câmaraAponte a câmaraAponte a câmaraAponte a câmara
do seu celulardo seu celulardo seu celulardo seu celulardo seu celular

para o QR Code.para o QR Code.para o QR Code.para o QR Code.para o QR Code.
Faça sua atualizaçãoFaça sua atualizaçãoFaça sua atualizaçãoFaça sua atualizaçãoFaça sua atualização

cadastralcadastralcadastralcadastralcadastral
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 PERFIL - CARLOS ALBERTO DOS SANTOS PEGO

Uma Vida dedicada à Odontologia

Carlos Alberto dos Santos Pêgo é uma figura de
destaque na odontologia brasileira, cuja trajetória é
marcada por uma dedicação à profissão e ao ensino.
Graduado em odontologia pela Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) em 1966, iniciou sua jornada
como oficial R2 cirurgião-dentista no Exército, de-
monstrando desde cedo seu comprometimento com
o serviço militar e a saúde bucal.

Sua influência se estendeu para além da área mi-
litar, tornando-se Tesoureiro do Sindicato de Odon-
tologia do Rio de Janeiro, por convite do então Pre-
sidente do SOERJ,
Paulo Frankel. Essa
posição não só refle-
tiu seu reconheci-
mento pelos colegas
de profissão, mas
também marcou o
início de uma carrei-
ra dedicada ao servi-
ço sindical e à repre-
sentação da classe.

Como educador,
Carlos Alberto dos

Santos Pêgo deixou seu legado em várias institui-
ções de ensino. Foi professor na Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (UERJ), Gama Filho, FOV em
Valença, FONF em Nova Friburgo, Veiga de Almeida
e Unigranrio. Sua paixão pelo ensino se traduziu em
um marco de conhecimento transmitido a inúmeras
gerações de profissionais da odontologia.

Além de seu papel como educador e sindicalista,
Dr. Pêgo também teve uma atuação clínica e admi-
nistrativa. Como cirurgião-dentista do estado, ser-
viu no Hospital Carlos Chagas, dedicando-se ao aten-
dimento dos pacientes e à promoção da saúde bu-
cal. Sua influência também se fez sentir nos conse-
lhos profissionais, onde atuou como Presidente do
CRO-RJ durante três mandatos consecutivos, além
de conselheiro conselheiro efetivo. Também atuou
como Coordenador de Saúde Bucal do município do
Rio de Janeiro, contribuindo para a expansão e mo-
dernização do setor odontológico.

Sua liderança foi reconhecida não apenas no
âmbito regional, mas também nacionalmente, quan-
do assumiu o cargo de secretário geral do Conselho
Federal de Odontologia por três mandatos. Esse pe-
ríodo foi marcado por um intenso trabalho em prol
do aprimoramento das políticas e normas que regem
a prática odontológica em todo o país.

Ao longo de sua carreira, Carlos Alberto dos San-
tos Pêgo foi agraciado com diversas honrarias, in-
cluindo a Medalha Pedro Ernesto, a Medalha Tira-
dentes e a Medalha Amigo da Marinha do Brasil, re-
conhecimentos merecidos por sua dedicação e con-
tribuição para a sociedade.

Além de todas essas realizações, seu compromis-
so com a educação continuada o levou a ministrar

inúmeros cursos de
pós-graduação em
todo o Brasil, compar-
tilhando seu conheci-
mento e experiência
com profissionais em
busca de aprimora-
mento.

Assim, a trajetória
de Carlos Alberto dos
Santos Pêgo é um
exemplo inspirador de
dedicação, compro-

misso e excelência na odontologia brasileira, deixan-
do um legado que continuará a influenciar e inspirar
as futuras gerações de profissionais da área.
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 FISCALIZAÇÃO EM FOCO

O Memorial Descritivo
O Memorial Descritivo visa desenvolver as formas

adequadas de controle do risco físico à radiação io-
nizante, tanto para fins ocupacionais como para
minimizar a dose no paciente. A atual Resolução da
Diretoria Colegiada (RDC) da Vigilância Sanitária
nº 611 informa que os serviços de radiologia diag-
nóstica ou intervencionista devem manter o memo-
rial descritivo atualizado e disponível. A seguir, você
encontra os principais itens que devem constar no
documento:
(1) Descrição do Estabelecimento;
(2) Corpo Técnico;
(3) Responsável Técnico;
(4) Supervisor de Proteção Radiológica (SPR);
(5) Descrição do ambiente clínico;
(6) Equipamentos radiológicos;

(7) Descrição dos procedimentos realizados;
(8) Proteção do Operador de Raios-X;
(9) Programa de Proteção Radiológica;
(10) Sistema de sinalização e aviso;
(11) Programa de Monitoramento Individual;
(12) Sistema de Assentamentos;
(13) Programa de Garantia de Qualidade;
(14) Avaliação da Câmara Escura.

No site do CRO-RJ existe um modelo de documento
disponível para criação do memorial descritivo. O
documento deve ser adaptado de acordo com a rea-
lidade de cada clínica/consultório. O documento
pode ser encontrado no site do CRO-RJ, clicando na
aba “utilidades” e depois na opção “documentos e
downloads”.

Fiscalização em Unidades
de Saúde Pública

O Setor de
F i s c a l i z a ç ã o
do CRO-RJ es-
teve no muni-
cípio de Volta
Redonda reali-
zando fiscali-
zações a pedi-
do do Ministé-
rio Público em
relação a fis-

calizações previamente realizadas.
Foi verificado que as unidades, de forma geral,

estão se adequando às normas de biossegurança e
questões estruturais indicadas durante as fiscaliza-
ções e que outras unidades estão em processo de
adequação, o que é muito bom tanto para a socie-
dade quanto para a equipe odontológica.

Na foto estão presentes o assessor técnico da di-
visão de saúde bucal, Dr. Lélio Maciel Júnior, os ci-
rurgiões-dentistas Dr. Frederico, Dra. Letícia, Dr.
Wesley, Dra. Elaine e Dra. Raphaela; a ASB Sra. Ma-
ria José, as TSBs Andreia e Josiane e a gerente da
unidade, Sra. Cláudia.

Atuação contra o Exercício
Ilegal da Profissão

Uma fiscalização do Conselho Regional de Odon-
tologia e da Delegacia Especial de Crimes contra o
Consumidor (DECON) em uma clínica de São Gonça-
lo constatou o exercício ilegal da profissão e ques-
tões pertinentes à biossegurança. Os fiscais encon-
traram uma cirurgiã-dentista com registro cancela-
do e técnicos em saúde bucal atuando como cirurgi-
ões-dentistas, além de insumos com prazo de vali-
dade vencido. A dentista com registro cancelado e
as duas técnicas em saúde bucal responderão por
exercício ilegal da profissão. A clínica responderá a
processo ético-administrativo junto ao CRO-RJ.

Dica do Fiscal:
O Magistério em Odontologia e o
Código de Ética Odontológica

No exercício do magistério, o profissional inscrito
exaltará os princípios éticos e promoverá a divulgação
deste Código. Constitui infração ética permitir a propa-
ganda abusiva ou enganosa, de cursos de especializa-

ção, aperfeiçoamento e atualização e também é
vedado aliciar pacientes ou alunos, oferecendo vanta-

gens, benefícios ou gratuidades, para cursos de aperfei-
çoamento, atualização ou especialização.
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 CLUBE DE VANTAGENS Descontos reais para todos os
Jurisdicionados e  Funcionários do

CRO - RJ. Basta apresentar sua carteira
do CRO - RJ.  Caso você queira indicar
uma empresa para participar do Clube
de Vantagens, faça contato através  do
e-mail: marcelocouto@cro-rj.org.br

Acesse a página do
Clube de Vantagens

pelo QR-CODE,
aponte a câmera

do seu celular e confira
TODOS OS

BENEFÍCIOS.
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Protocolo clínico para o emprego dos
instrumentos endodônticos mecanizados

Edson Jorge Lima Moreira - CRO-RJ 19.430
• Especialista, Meste e Doutor em Endodontia
• Doutor em Ciência dos Materiais
• Coordenador do Curso de Odontologia da
    UNISUAM
• Email: edson@edsonjorge.com.br

Recomendado para canais ligeiramente curvos:
1. Após a realização da cavidade de acesso e da desinfecção química e mecânica da câmara
    pulpar, iniciar a sondagem do canal com um instrumento de aço tipo K de diâmetro compatí
    vel com o canal original (K10) até o comprimento estimado. Entre cada etapa, a partir desta,
    irrigar/aspirar/irrigar a câmara pulpar e o sistema de canais radiculares, repetindo a sonda
    gem do canal.
2. Caso tenha escolhido um sistema de um único instrumento de NiTi para modelar e limpar o
    canal, introduza-o até encontrar moderada resistência à penetração e a partir de aí entrar e
      sair com o instrumento acionado até este primeiro ponto de referência no canal. Repetir de 3
     a 5 vezes esse movimento, em seguida fazer como descrito em (1). No caso de selecionar um
     sistema de múltiplos instrumentos de NiTi para modelar e limpar o canal, penetrar com os
     instrumentos iniciais da série, conforme orientação do fabricante até alcançar o comprimen
    to estimado do canal.
3. Determinar o comprimento de trabalho (método eletrônico ou radiográfico).
4. Independentemente do sistema escolhido, complementar a instrumentação, conforme inici-
     ado em (2), em movimentos suaves em sentido apical até alcançar o comprimento de traba
     lho. Não esquecer dos passos descritos em (1), agora com o instrumento K para manter a
    patência do canal.
5. Após terminar a modelagem no comprimento de trabalho, ativar o hipoclorito de sódio e o
     EDTA pelos modos mecânicos, sônicos ou ultrassônicos.
6. Secar o canal e selecionar o cone do sistema empregado para obturação.
A despeito do sistema escolhido, deve-se tomar as seguintes precauções:
- Entrar e sair com o instrumento acionado, não permanecendo com o instrumento em movi-
mento na mesma posição dentro do canal (isso evita a fadiga do instrumento e consequente-
mente a sua fratura.
- Sempre inspecionar e limpar o instrumento antes de reintroduzi-lo no canal (isso impede a
geração de calor pelo atrito, o que interfere nas propriedades mecânicas do material, diminuin-
do a sua resistência à fratura).
- Nunca exercer pressão apical excessiva (isso evita o travamento do instrumento no interior do
canal, o que pode levar à fratura do instrumento).
- Caso o instrumento trave no canal, recomenda-se desacoplá-lo do motor e retirá-lo manual-
mente.
- A cada troca de instrumentos irrigar/aspirar/irrigar e utilizar o instrumento de patência.
Lembre-se de que a complexidade do caso deve ser avaliada por exames de imagens adequados antes
de se iniciar o tratamento, evitando assim intercorrências que podem até inviabilizar o tratamento.
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Autoras:

Os desgastes interproximais ou IPRs (do inglês, interproximal reduction), são a redução do
tamanho dentário por meio do desgaste nas faces proximais dos dentes. Realizados desde 1944,
são importantes aliados nos casos de discrepâncias de tamanho dentário, reanatomização dos
dentes e a obtenção de espaços em casos limítrofes (1–4) e a seguinte sequencia deve ser adotada:

1. Separação: Abertura de espaço através de lixa com o objetivo de tornar a área de desgaste
    mais acessível.

2. Redução: Desgaste do esmalte com o auxílio de um instrumento abrasivo apropriado.

3. Recontorno: Após o desgaste os dentes são cuidadosamente recontornados de forma a recrear
     o ponto de contato original.

4. Polimento: A superfície dentária desgastada é polida de forma a reduzir a rugosidade e poros
     criados no esmalte.

5. Proteção: Aplicação de uma camada fluoretada na superfície de esmalte desgastada.

Os materiais a serem utilizados incluem a lixa manual, disco rotatório, lixa reciprocante, ou
brocas diamantadas. A escolha do tipo de material deve considerar a quantidade do espaço
requerido, de acordo com os objetivos do tratamento. As tiras podem ser utilizadas quando a
quantidade de desgaste é menor 0,2mm. Já o disco abrasivo metálico unifacetado, montado
em peça de mão a baixa rotação pode ser utilizado em desgastes maiores que 0,2mm.

Quando desgastes ainda maiores devem ser realizados, brocas em peças de alta rotação
podem ser utilizadas. O polimento pode ser realizado com brocas de arredondamento e lixas de
polimento.

Alguns cuidados devem ser observados durante o procedimento e incluem:

1. Realizar o desgaste interproximal sempre com instrumentos novos.

2. Proteger os tecidos moles com roletes ou protetores para lixa.

3. O desgaste não deve ser realizado, sem que haja uma correção da rotação dos dentes
      indicados, de forma a se poder restabelecer um correto ponto de contato.

4. O desgaste deve ser realizado sequencialmente.

5. As áreas degastadas devem ficar paralelas entre si.

Estudos clínicos em curto, médio e longo prazo em pacientes que passaram por IPRs mostram
que não há risco aumentado de cáries ou de doenças periodontais. (5) Conclui-se, portanto, que
não há efeitos deletérios realizados ao procedimento, quando realizado corretamente.

Protocolo clínico para desgastes interproximais de
incisivos inferiores em tratamentos ortodônticos

Isabella Simões Holz -
CRO-RJ: 45978
• Especialista em Ortodontia – USC
• Mestre em Ciências da
   Reabilitação – HRAC/USP
E-mail: isaholz@hotmail.com

Flavia Artese - CRO-RJ: 18344
• Professora Associada e
   coordenadora de Ortodontia da
   UERJ
• Mestre e doutora em Ortodontia
   pela UFRJ
• Ex-presidente da ABOR
E-mail: flaviaartese@gmail.com


